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Abin espionou STE, Lira, 
parlamentares e jornalistas 


Investigação da Polícia Federal (PP) aponta que agentes da Abin, durante o governo 
Bolsonaro, espionavam autoridades do Supremo Tribunal Federal, do Legislativo, inclusive o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, além de jornalistas. Quatro suspeitos foram detidos ontem P. 2 e 3 
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PONTOPODER Presidente nacional do PT deve sinalizar estratégia 
maswa do partido em Fortaleza, Caucaia e Juazeiro p.10 
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As investigações 
evidenciaram a 
ocorrência de inúmeras 
ações clandestinas no 
período compreendido 
entre 2019 até 2022 

e indicaram que os 
recursos humanos e 
técnicos empregados 
pela estrutura paralela 
valiam-se de sistemas 
oficiais e clandestinos 
para obtenção dos 
dados necessários para 
os seus interesses” 


“A ação transparece, 
dessa forma, o 

desvio da finalidade 
das operações de 
inteligência do campo 
técnico para o campo 
político servindo 
para interesse não 
republicano, diverso 
da produção de 
inteligência de Estado” 


Trechos do Relatório da Polícia Federal 
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nvestigação da Policia Federal 
aponta que agentes lotados na 
Agência Brasileira de Inteligên- 
cia (Abin) utilizaram ferramen- 
tas de espionagem adquiridas 
pelo órgão para monitorar os 
movimentos de autoridades 
do Judiciário, do Legislativo 
e da Receita Federal, além de 
personalidades públicas, como 
jornalistas. Os atos irregulares 
teriam ocorrido durante o go- 
verno de Jair Bolsonaro. 

O resultado das investi- 
gações está na decisão, de 


86 páginas, do ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, 
que autorizou uma nova fase 
da Operação Última Milha. A 
operação apura o uso da Abin 
para fins pessoais e políticos, 
no governo passado. Moraes 
é relator do inquérito. 

No documento, Moraes es- 
creveu que “a continuidade 
das investigações evidenciou 
a utilização dos recursos da 
Abin para monitorar autori- 
dades dos Poderes Judiciário 


Autoridades 
pionadas 


(Ministros desta Corte e os 
seus familiares) e Legislativo 
(senadores da República e 
deputados federais), com o 
objetivo de obter vantagens 
políticas” 

Nessa quinta, quatro pes- 
soas foram detidas: Mateus 
Sposito, ex-assessor da Secre- 
taria de Comunicação Social 
da Presidência da República; 
Giancarlo Gomes Rodrigues, 
militar e ex-servidor da Abin; 
Marcelo de Araújo Bormevet, 
policial federal que atuava na 
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Abin espionou autoridades do Judiciário, do Legislativo e jornalistas 
O resultado das investigações está na decisão, de 86 páginas, do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes, que autorizou uma 
nova fase da Operação Última Milha e retirou sigilo de documento da PF 


Abin; e Richards Dyer Pozzer, 
responsável por disseminar 
notícias falsas. Rogério Be- 
raldo de Almeida, também 
apontado como responsável 
por perfis falsos nas redes so- 
ciais, segue foragido. 

Até o momento identifi- 
cou-se que as seguintes pes- 
soas foram monitoradas: ju- 
diciário: ministros Alexandre 
de Moraes, Dias Toffoli, Luis 
Roberto Barroso e Luiz Fux; 
legislativo: atual presidente 
da Câmara deputado federal 
Arthur Lira, além dos depu- 
tados Rodrigo Maia (então 
presidente da Câmara), Kim 
Kataguiri e Joice Hasselmann; 
e os senadores Alessandro 
Vieira, Omar Aziz, Renan Ca- 
lheiros e Randolfe Rodrigues. 

Executivo: ex-governador 
de São Paulo, João Dória; 
Servidores do Ibama Hugo 
Ferreira Netto Loss e Rober- 
to Cabral Borges; auditores 
da Receita Federal do Brasil 
Christiano José Paes Leme Bo- 
telho, Cleber Homen da Silva 
e José Pereira de Barros Neto. 

Jornalistas: Mônica Berga- 
mo, Vera Magalhães, Luiza 
Alves Bandeira e Pedro Cesar 
Batista. 


O monitoramento foi re- 
alizado por meio da invasão 
de aparelhos e computado- 
res, além da infraestrutura 
de telefonia. Para isso, foi 
utilizada a ferramenta First 
Mile, desenvolvida por uma 
empresa israelense, capaz 
de monitorar dispositivos 
móveis “sem a necessidade 
de interferência e/ou ciência 
das operadoras de telefonia e 
sem a necessária autorização 
judicial”. 

O programa foi comprado 
pela Abin durante a gestão 
do deputado Alexandre Ra- 
magem, que foi diretor-geral 
da agência durante o gover- 
no Bolsonaro. As investiga- 
ções mostram que ele “teria 
instrumentalizado a mais 
alta agência de inteligência 
brasileira para fins ilícitos 
de monitoramento de alvos 
de interesse político, bem 
como de autoridades públi- 
cas, sem a necessária auto- 
rização judicial”, escreveu 
Moraes. 

“As investigações eviden- 
ciaram a ocorrência de inú- 
meras ações clandestinas no 
período compreendido entre 
2019 até 2022 e indicaram 


que os recursos humanos e 
técnicos empregados pela es- 
trutura paralela valiam-se de 
sistemas oficiais e clandesti- 
nos para obtenção dos dados 
necessários para os seus inte- 
resses.” 


Objetivos 

Entre os objetivos da orga- 
nização criminosa estaria 
atrapalhar investigações da 
Polícia Federal e apurações 
na Receita Federal, além de 
colocar em dúvida o proces- 
so eleitoral a partir de infor- 
mações que pudessem ser 
usadas contra ministros do 
Supremo que também com- 
punham o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

O grupo também se dedi- 
cou à disseminação de notí- 
cias falsas em redes sociais 
para colocar sob suspeita a 
movimentação das autorida- 
des e assim desacreditar o 
processo eleitoral. 

Um dos documentos apre- 
endidos pela PF, por exem- 
plo, “remete à tentativa de 
associar deputados federais, 
bem como exmo. ministro 
relator Alexandre de Moraes 
e outros parlamentares à or- 
ganização criminosa PCC”, 
diz trecho do relatório da in- 
vestigação, que foi destacado 
por Moraes. 

“A ação transparece, dessa 
forma, o desvio da finalidade 
das operações de inteligên- 
cia do campo técnico para o 
campo político servindo para 
interesse não republicano, 
diverso da produção de in- 
teligência de Estado”, acres- 
centa o relatório da PF. 

Além do First Mile, outras 
ferramentas e bens da Abin 
foram utilizados para mo- 
nitorar adversários, como 
drones, viaturas e agentes 
da própria PF que foram ce- 
didos à Abin e estavam sob 
comando de Ramagem. 

Em relação ao Legislativo, 
a PF identificou ações clan- 
destinas para “caçar podres” 
do deputado federal Kim Ka- 
taguiri (União-SP) e também 
contra Arthur Lira (PP-AL) e 
Renan Calheiros (MDB-AL). 
A PF trouxe mensagem de 
Ramagem que indica que o 
ex-diretor da Abin determi- 
nou pessoalmente o monito- 
ramento de Lira. 

Sobre o senador Alessan- 
dro Vieira (MDB-SE), as in- 
vestigações mostram que na 
época em que foi espionado 
atuava na Comissão Parla- 
mentar de Inquérito (CPI) da 
Pandemia e havia requerido 
que o vereador Carlos Bol- 


sonaro (PL-RJ), filho do pre- 
sidente, fosse convocado a 
prestar depoimento. 

Um dos principais pila- 
res da investigação são as 
conversas mantidas entre o 
militar Giancarlo Gomes Ro- 
drigues e o policial federal 
Marcelo Araújo Bormevet, 
que operavam diretamente 
o First Mile. As investigações 
também citam servidores do 
gabinete da Presidência que 
teriam como função disse- 
minar desinformação acerca 
das autoridades monitora- 
das, no que ficou conhecido 
como “gabinete do ódio”. 

Em parecer, a Procurado- 
ria-Geral da República (PGR), 
por exemplo, destacou que 
pesquisas feitas no programa 
tendo como alvo a jornalista 
Luiza Alves Bandeira - ligada 
a um estudo que levou redes 
sociais a derrubarem perfis 
desinformativos - coincidiam 
com os diálogos entre os 
agentes da Abin. 

“Bormevet determinou ao 
subordinado Giancarlo que 
“futucasse até unha” da jor- 
nalista, para identificar “li- 
gação com políticos, pessoas 
em geral”, ao fundamento de 
que “essa mulher está denun- 
ciando perfis de direita”, fri- 
sou a PGR. 

A PF aponta ainda opera- 
ções da Abin para beneficiar 
o senador Flavio Bolsona- 
ro (PL-RJ). O objetivo seria 
atingir auditores da Receita 
Federal que atuaram no rela- 
tório que deu origem a uma 
investigação sobre desvio de 
salários de assessores, as ra- 
chadinhas. 


Outro lado 

Em seus perfis nas redes so- 
ciais, Carlos e Flávio Bolsona- 
ro se manifestaram sobre a 
operação desta quinta. 

“Simplesmente não exis- 
tia nenhuma relação minha 
com Abin. Minha defesa ata- 
cava questões processuais, 
portanto, nenhuma utilidade 
que a Abin pudesse ter”, es- 
creveu Flávio. 

“A divulgação desse tipo 
de documento, às vésperas 
das eleições, apenas tem o 
objetivo de prejudicar a can- 
didatura de Delgado Rama- 
gem à prefeitura do Rio de 
Janeiro”, acrescentou. 

“A verborragia do dia da 
imprensa, o gabinete do ódio 
do sistema, é tentar dar uma 
cara à narrativa suja deles, 
SEM NUNCA SEQUER MOS- 
TRAR NENHUMA PROVA, a 
não ser o fetiche por minha 
imagem”, publicou Carlos. 


SAQUE 


* PlanoDiretor 
# Imóveis 
H Insegurança 


Imóveis ociosos ou 
subutilizados se 
espalham em diversos 
bairros de Fortaleza 
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#VaziosUrbanos 


Thatiany Nascimento 


1 


thatiany.nascimentoesvm.com.br 


Debates e 
possibilidades 


móveis, sejam eles terrenos 
ou edificações, ociosos ou 
subutilizados espalhados 
em diversos bairros de For- 
taleza. São galpões, fábricas, 
construções abandonadas 
ou outros empreendimentos 
que “perderam a utilidade 
inicial” ou sequer chegaram 
a consolidar o uso previs- 
to originalmente. Na prática, 
estruturas sem uso que, em 
processo de deterioração, ge- 
ram vazios urbanos e apartam 
a cidade. Muitas permanecem 
assim há décadas. Algumas, 
inclusive, constavam no Plano 
Diretor - lei municipal que de- 
fine como a cidade deve cres- 
cer - de 2009 e, 15 anos depois, 
seguem do mesmo modo. 
Mas se essa situação gera 
prejuízos, dentre outros, so- 
ciais e urbanísticos para o de- 


senvolvimento da cidade, há 
mecanismos previstos na le- 
gislação que podem inibir es- 
ses vazios e fazer com que pro- 
prietários deem uso adequado 
às edificações? Em Fortaleza, 
quais são os dispositivos que 
podem ajudar a reverter esse 
quadro e como eles têm sido 
aplicados? 

Na Capital, dados de pes- 
quisas acadêmicas e docu- 
mentos oficiais utilizados pela 
gestão municipal apontam 
alguns bairros que tem vazios 
urbanos, são eles: Centro, 
Montese, Sapiranga, Vicente 
Pinzón, Praia do Futuro, Papi- 
cu, Carlito Pamplona, Jacare- 
canga, Álvaro Weyne, Antônio 
Bezerra, Parque Presidente 
Vargas, Vila União, São João 
do Tauape, Aldeota, Benfica, 
Novo Mondubim, Canindezi- 


nho, Parangaba, Dom Lustosa, 
Floresta, Praia da Iracema, Ed- 
son Queiroz, Sapiranga, Jan- 
gurussu, Cambeba e Siqueira. 
Para discutir o impacto des- 
te tema na rotina da popula- 
ção, o Diário do Nordeste pu- 
blica nesta semana uma série 
de reportagens sobre os vazios 
urbanos de Fortaleza. Além de 
caracterizar os que são esses 
espaços e quais os impactos 
para o desenvolvimento da ci- 
dade, também iremos abordar 
o quê o Plano Diretor apon- 
ta para resolver a situação e 
exemplos de prédios ociosos 
e subutilizados na Capital que 
tiveram o uso transformado 
indicando soluções reais para 
ocupar de forma positiva o 
que antes eram vazios urba- 
nos. O Estatuto da Cidade, 
Lei Federal 10.257/2001, que 


estabelece as diretrizes para 
a política urbana prevista na 
Constituição Federal, estipu- 
la que cabe ao poder público 
controlar o uso do solo para 
que seja evitada “a retenção 
especulativa do imóvel, que 
resulte na sua subutilização ou 
não utilização e deterioração 
das áreas urbanizadas”. 

E para isso, alguns instru- 
mentos são previstos no Plano 
Diretor de Fortaleza para se- 
rem aplicados:Parcelamento, 
Edificação e Utilização Com- 
pulsórios (PEUC); IPTU pro- 
gressivo no tempo; Desapro- 
priação mediante pagamento 
por títulos da dívida pública. 

Esses mecanismos, confor- 
me prevê o Plano Diretor de 
Fortaleza, deveriam ser utiliza- 
dos nessa ordem na tentativa 
de coibir o descumprimento 
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O que o Plano Diretor aponta para resolver os vazios urbanos e por 
que Fortaleza ainda está distante. Para discutir o impacto deste tema na 

rotina da população, o Diário do Nordeste publica nesta semana uma série de 
reportagens sobre os vazios urbanos de Fortaleza 
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da função social da proprie- 
dade por parte dos donos, 
por exemplo, dos imóveis nos 
vazios urbanos. Mas, alguns 
obstáculos, ao longo dos anos, 
têm impedido a efetiva apli- 
cação desses dispositivos em 
Fortaleza. 


O que é cada instrumento? 
Conforme o Plano Diretor de 
Fortaleza, são passíveis da 
aplicação do Parcelamento, 
Edificação ou Utilização Com- 
pulsórios, o chamado PEUC, 
“os imóveis não edificados, su- 
butilizados ou não utilizados, 
localizados em todas as zonas 
da Macrozona de Ocupação 
Urbana”. 

O Plano Diretor considera 
que: Imóveis subutilizados: 
são os edificados com área 
igual ou superior a 400m? 
cujos índices de aproveita- 
mento não atinjam o mínimo 
definido para zona ou que 
apresentem mais de 60% da 
área construída da edificação 
ou do conjunto de edificações 
sem uso há mais de 5 anos; 
Imóveis não utilizados: são 
terrenos ou glebas edificados 
cujas áreas construídas não 
sejam utilizadas há mais de 
cinco anos. Essa classificação 
não inclui os imóveis que este- 
jam desocupados em virtude 
de litígio judicial. 

No caso, com a aplicação 
do PEUC, os proprietários 
dos imóveis não edificados 
deveriam ser notificados pela 
Prefeitura e a contar do prazo 
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de 1 ano dessa ação obrigato- 
riamente protocolar pedido 
de aprovação e execução de 
projeto para parcelamento do 
solo ou edificação. No caso da 
obrigação de se utilizar o imó- 
vel, o prazo é também de 1 ano 
para as edificações classifica- 
das neste segundo grupo. 

Em caso de descumpri- 
mento dessa obrigação, o mu- 
nicípio deveria aplicar nesses 
imóveis alíquotas progressivas 
do Imposto sobre a Proprieda- 
de Predial e Territorial Urbana 
(IPTU) aumentadas anualmen- 
te por 5 anos consecutivos até 
que o proprietário cumpra 
com a obrigação de parce- 
lar, edificar ou utilizar aquela 
propriedade. Segundo o Pla- 
no Diretor, o município de- 
veria manter a cobrança pela 
alíquota máxima, até que se 
cumpra a obrigação. Passados 
5 anos de cobrança do IPTU 
progressivo no tempo, sem 
que o proprietário tenha par- 
celado, edificado ou utilizado 
o imóvel, a Prefeitura poderia 
proceder a desapropriação do 
imóvel, com pagamento em tí- 
tulos da dívida pública. 

Nesse processo, o Muni- 
cípio deveria, em seguida, 
proceder o adequado aprovei- 
tamento do imóvel no prazo 
máximo de 5 anos, contados a 
partir da incorporação ao pa- 
trimônio público. 


Por que não tem êxito? 
“Diante do problema de ter- 
renos e edificações não utili- 
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zados ou subutilizados, cabe 
ao poder público municipal 
intervir por meio de instru- 
mentos de regulação do uso 
e da ocupação do solo urba- 
no”, reforça o arquiteto e ur- 
banista, conselheiro Estadual 
do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU/Ceará) e pro- 
fessor do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnolo- 
gia do Ceará (IFCE), Rérisson 
Máximo. Mas, embora o Plano 
Diretor preveja esses mecanis- 
mos, “eles nunca foram eles 
não foram regulamentados e, 
assim, não foram aplicados”. 

Pelo plano de 2009, a cria- 
ção da lei municipal específica 
estabelecendo o valor da alí- 
quota a ser aplicado no IPTU 
progressivo no tempo deveria 
ocorrer em 6 meses. Mas, a 
norma nunca foi produzida. 

A arquiteta e urbanista e 
pesquisadora do Observatório 
das Metrópoles, Bruna San- 
tiago, reforça que no caso do 
PEUC e do IPTU progressivo é 
uma forma de o Estado dizer: 
“Olha, seu terreno está vazio, 
você precisa ocupar. Se por 
acaso a pessoa não ocupar, 
instala-se o IPTU progressi- 
vo, em que o proprietário do 
terreno vai ter que pagar um 
IPTU a cada ano mais alto”. 

Mas, ela pondera que “es- 
ses instrumentos são polêmi- 
cos porque seria mexer com 
um grupo que é muito fluente 
no Brasil como um todo, que 
é o mercado imobiliário, que 
tem esse modus operandi de 
manter esses espaços vazios vi- 
sando a especulação. Então, a 
maioria das cidades são assim, 
especialmente as capitais do 
Brasil. Não temos a regulamen- 
tação desses instrumentos”. 

O arquiteto, mestrando no 
Programa de Pós-Graduação 
em Arquitetura, Urbanismo e 
Design da Universidade Fede- 
ral do Ceará (UFC) e pesquisa- 
dor do Laboratório de Estudos 
da Habitação também da UFC, 
Vinícius Saraiva, reitera que as 
medidas não regulamentadas 
e a que “o grande problema 
é que muitas dessas áreas são 
áreas de terrenos privados”. 

“Pelo contrário, houve a 
regulamentação de outros ins- 
trumentos, como a Outorga 
Onerosa do Direito de Cons- 
truir que, em certo sentido, 
estimulou a ocorrência de va- 
zios urbanos e imóveis vazios 
ou subutilizados já que os pro- 
prietários aguardaram um au- 
mento de índices urbanísticos 
e construtivos que permitiram 
construir mais? 


“O que tem sido aproveita- 
do desses terrenos em áreas 
vazias para novos usos pela 
iniciativa privada é para o seu 
próprio bem, para seu próprio 
lucro. Muitos desses terrenos 
são da iniciativa privada, es- 
tão em processo de valoriza- 
ção imobiliária, e estão sendo 
utilizados paulatinamente ao 
passo que é útil para as cons- 
trutoras, incorporadoras imo- 
biliárias”, acrescenta. 

No atual processo de revi- 
são do Plano Diretor há uma 
pressão por parte de técnicos, 
pesquisadores e integrantes 
do movimento popular pelo 
estabelecimento dos instru- 
mentos que possam, de fato, 
coibir a permanência dos va- 
zios urbanos. 

Na proposição disponibili- 
zada publicamente até o mo- 
mento pela Prefeitura, que se- 
gundo a própria gestão, ainda 
não é definitiva, a classificação 
dos vazios urbanos é seme- 
lhante ao plano anterior. Da 
seguinte forma: 

Imóvel urbano não edifica- 
do: são os terrenos ou glebas 
onde o índice de aproveita- 
mento utilizado for igual a 
zero com área igual ou supe- 
rior a 400m2. Imóvel urbano 
subutilizado: são os terrenos 
ou glebas, com área igual ou 
superior a 400m?, cujo índice 
de aproveitamento não atin- 
jam o mínimo definido para a 
zona em que o terreno se loca- 
liza ou que apresentem mais 
de 60% da área construída da 
edificação, ou do conjunto de 
edificações sem uso há mais 
de 5 anos. 

Imóvel urbano não utiliza- 
do: são os terrenos ou glebas 
edificadas cujas áreas constru- 
ídas não sejam utilizadas ou 
estejam desocupadas há mais 
de cinco anos. 

No documento, uma das 
propostas indicadas nas 
ações relacionadas à habita- 
ção, regularização fundiária 
e terras públicas é “realizar a 
identificação do solo urbano 
não edificado, subutilizado 
e não utilizado, através do 
Sistema de Informações de 
Vazios Urbanos e Fundo de 
Terras (SIVU), para que haja 
o monitoramento da aplica- 
ção da PEUC. A implementa- 
ção desse sistema, conforme 
o Plano estaria a cargo da 
Secretaria Municipal do De- 
senvolvimento Habitacional 
(Habitafor). 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 


CEARA 


Vazios urbanos 
são marcados 
por áreas 
desertas e a 
perpetuação 
da sensação de 
insegurança 


CEARA 


A empresa 
responsável 
chama-se 
Multiplay Parks, 
especializada 
em parques 
aquáticos 
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Nova estátua da beata Benigna causa polêmica no Cariri 
Aspecto do monumento destoa de aparência oficial e chama atenção para 
suposta falta de técnica 


#Religiosidade 


Paulo Henrique Rodrigues, o PH 


ceara@svm.com.br 


Virou piada 


imagem de mais de 20 me- 

tros de altura, finalmente, 

foi montada no santuário 
do bairro Inhumas, em 

Santana do Cariri, a terra 
onde morreu Benigna Cardo- 
so da Silva, a primeira beata 
cearense reconhecida pelo Va- 
ticano. 

Era para ser motivo de ale- 
gria. Virou piada. 

Se os objetivos eram de- 
monstrar apreço pela fé e 
turbinar o turismo religioso, o 
resultado parece falta de zelo 
pela arte sacra e também com 
o dinheiro público. 

A imagem faz parte de um 
investimento de R$ 15 milhões, 
que inclui também um templo 
para missas campais, estacio- 
namento e vias arborizadas e 
ainda um caminho que leva ao 
ponto do martírio. 

O cearense, povo inteligen- 
te e gaiato, respondeu com 
uma chuva de comentários 
nas redes sociais, esse ambien- 


te de tanta sinceridade sem 
moderação: 

“Qual a dificuldade de pa- 
gar um artista plástico bom?” 

“Foi feita com facão cego?” 

“A nossa santinha não tem 
esse rosto!” 

“O rosto está grosseiro, de 
mulher adulta. Se for pra fazer 
de qualquer jeito, melhor não 
fazer” 

Têm sido nesse nível as crí- 
ticas à imagem aguardada por 
católicos de Santana do Cariri 
e de outras partes do país. E 
com razão. 

A empresa responsável 
chama-se Multiplay Parks, 
especializada em parques 
aquáticos. No portfólio, estão 
toboáguas, objetos do tipo 
cogumelo, golfinhos e cavalos- 
-marinhos coloridos; escultura 


religiosa mesmo somente a da 
Beata Benigna. 

Perguntado sobre as críti- 
cas à estátua, o secretário de 
Cultura e Turismo de Santa- 
na do Cariri, Ypsilon Félix, 
respondeu assim: “Creio que 
sobre a estátua de Benigna, 
ainda em fase de finalização, 
existem alguns elementos que 
foram elaborados para refletir 
sua aparência e espiritualida- 
de, incorporando elementos 
históricos e religiosos signifi- 
cativos, como o vestido ver- 
melho de bolinhas brancas, 
representando o dia de seu 
martírio, além de outros ele- 
mentos como o lírio e a palma 
que simbolizam sua pureza e o 
martírio” 

Em março de 2023, a ima- 
gem de Benigna já estava sen- 
do confeccionada, conforme 
um vídeo publicado em rede 
social. Antes disso, em agosto 


de 2022, a Igreja Católica havia 
divulgado o rosto oficial, re- 
constituído por meio do relato 
de parentes e com o auxílio de 
três fotos: do irmão, da irmã e 
de uma sobrinha da beata. 


Outro lado 

Questionada sobre a apa- 
rência da estátua, a empresa 
mandou posicionamento por 
nota: “Fomos informados da 
imagem utilizada pela Igreja 
Católica no decorrer do pro- 
cesso de fabricação, quando 
a cabeça da santa já estava 
pronta. Após reuniões com os 
interessados pela obra, Igreja, 
Governo do Estado, prefeitu- 
ra e empreiteira, em reuniões 
presenciais e on-lines, apro- 
vou-se a imagem atual. Todas 
as mudanças durante proces- 
so fabril foram acompanha- 
das pelos representantes do 
empreendimento. Todos os 
envolvidos no processo sem- 
pre estiveram cientes que es- 
tamos à disposição para reso- 
lução de quaisquer demandas 
futuras” 


O raio do mau gosto 

Os católicos do Cariri já ti- 
nham experimentado o mes- 
mo espanto em outra, diga- 
mos, materialização da fé em 
tamanho gigante. 

O monumento de Nossa 
Senhora de Fátima que fica no 
Crato foi tão criticado que, 10 
anos após inaugurado, deve 
passar por remodelação ou 
substituição. 

Com 45 metros de altura, 
a imagem de Nossa Senhora 
de Fátima supera a do Cristo 
Redentor e a do Padre Cícero, 
mas só no tamanho mesmo. 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 


Estátua da Menina 
Benigna está em 
finalização 


a 
9 
Q 
g 
< 
c 
| 
O 
> 

O 
Dl 
o 
5 
U 
m 


SEOURANGA 


www.diariodonordeste.com.br sexta-feira 12 de julho de 2024 DN 


Carros de luxo apreendidos com cúpula do PCC no CE serão usados 
por Polícia, decide Justiça. Operação da Ficco revelou esquema criminoso de 
lavagem de dinheiro, realizado pela cúpula da facção paulista PCC, no Estado 


#DecisãoJudicial 


Messias Borges 


messias.borges@svm.com.br 


Carros do crime 
agora são da Políci 


u 


aaf r peoe: 


Cf cais s Sad] à 
ADE A OS n Ona 


uatro veículos de luxo, 

apreendidos em uma 

operação policial contra 

a cúpula da facção pau- 

lista Primeiro Comando 
da Capital (PCC) no Ceará, 
foram liberados pela Justiça 
Estadual para serem utiliza- 
dos pela Força Integrada de 
Combate ao Crime Organiza- 
do (Ficco-CE) no combate à 
criminalidade. Familiares de 
Marcos Willians Herbas Ca- 
macho, o ‘Marcola’ - número 
1 do PCC - também foram al- 
vos da investigação. 

A Vara de Delitos de Or- 
ganizações Criminosas aca- 
tou o pedido da Ficco, no 
último dia 25 de junho. Com 
isso, dois Toyota Corolla, um 
Toyota RAV 4 e um Volkswa- 
gen Jetta estarão à disposição 
da frota da Força Integrada, 
até o julgamento do processo 
criminal relacionado à Ope- 
ração Primma Migratio. 

Os quatro veículos libera- 
dos pela Justiça para o uso 
da Ficco foram apreendidos 


com Geomá Pereira de Al- 
meida e com a sua esposa, 
Maria Aldenia de Lima, du- 
rante a Operação Primma 
Migratio, deflagrada em 24 
de abril deste ano. Ao total, 
a Polícia pediu o sequestro 
de 46 veículos dos suspeitos 
para o Poder Judiciário. 
Geomá Pereira é apontado 
pela investigação como um 
integrante do PCC especia- 
lista em jogo do bicho, má- 
quinas caça-níqueis e outros 
jogos, que veio de São Paulo 
para o Ceará, para instalar 
um esquema criminoso de la- 
vagem de dinheiro da facção, 
através de uma loteria que 
atua em território cearense. 
Ele seria o representante da 
família de ‘Marcola no es- 
quema, segundo as investi- 
gações. O colegiado de juízes 
que atua na Vara de Delitos 
de Organizações Criminosas 
considerou que “a necessi- 
dade de utilização dos veícu- 
los automotores requisitado 
para o trabalho da Delegacia 


A Vara de Delitos 
de Organizações 
Criminosas 
acatou o pedido 
da Ficco, no 
último dia 25 

de junho 


pleiteante comprova o inte- 
resse público presente no 
caso, o que contribuirá ao 
incremento da frota de veí- 
culos da PF, sendo eles ade- 
quados para operações de 
campo, serviços de inteligên- 
cia, deslocamentos urbanos, 
serviços administrativos, 
operações táticas e missões 
de transporte seguro”. 

“Além disso, não é segre- 
do a atual situação dos pátios 


das Delegacias de Polícia, os 
quais são descobertos e su- 
jeitos às intempéries, o que 
acaba por facilitar a deterio- 
ração dos diversos veículos 
apreendidos, de modo que 
a gradativa utilização dos au- 
tomóveis oriundos das ope- 
rações policiais se torna fer- 
ramenta importante visando 
a conservação dos referidos 
bens”, completa a decisão 
judicial. 

A Ficco deve enviar relató- 
rios periódicos de avaliação 
dos veículos requisitados a 
cada 5 meses e ficará respon- 
sável por eventual deteriora- 
ção dos automóveis, enquan- 
to o Departamento Estadual 
de Trânsito de São Paulo (De- 
tran-SP) - Órgão Estadual no 
qual os carros estavam cadas- 
trados - deve expedir placas 
veiculares sigilosas para os 
automóveis, segundo a deci- 
são judicial. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


Carros 
#Luxo 
HPCC 


Operação Primma 
Migratio combateu 
esquema de lavagem 
de dinheiro, através do 
jogo do bicho, no Ceará 


# Regras 
H População 
# Parecer 


Texto foi aprovado na 
Câmara dos Deputados 
em regime de urgência 

e ainda deverá 
passar pelo Senado 
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Reforma Tributária: o que muda para a 
população com a aprovação de novas regras. 
Parecer do relator, deputado federal Reginaldo 
Lopes, trouxe novidades para a regulamentação das 
mudanças no sistema tributário brasileiro 


tReformaTributária Bruno Leite bruno. leiteesvm.com.br 


Novas 
regras 


romulgada no fim do 
ano passado, a Refor- 
ma Tributária depen- 
de de outra movimen- 
tação do Congresso 
Nacional para ser, de 
fato, implementada: 
a criação de disposi- 
tivos legais que insti- 
tuam regras para os 
novos impostos previstos no 
texto da Emenda Constitucio- 
nal que previu o conjunto de 
mudanças. 

Para isso, a Câmara dos 
Deputados aprovou, nessa 
quarta-feira (10), um Projeto 
de Lei Complementar, de au- 
toria do Executivo, que deta- 
lha a formatação do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), 
da Contribuição Social sobre 
Bens e Serviços (CBS) e do 
Imposto Seletivo (IS). 

Os três tributos compõem 
o Imposto sobre Valor Adicio- 
nado (IVA) e irão substituir 
cinco impostos federais exis- 
tentes: PIS, Cofins e IPI (que 
vão dar lugar para a CBS) e 
ICMS e ISS (que vão ser subs- 
tituídos pelo IBS). 

A apreciação da proposta 
aconteceu uma semana antes 
do recesso do Parlamento, 
que está prevista para a pró- 
xima quarta-feira (17 de ju- 


lho), graças ao requerimento 
de urgência apresentado por 
lideranças partidárias, apro- 
vado na terça-feira (9) pelo 
plenário. Foram 336 votos 
favoráveis à aprovação do 
texto-base, 142 contrários e 2 
abstenções. 

O resultado atual da pro- 
posta, um substitutivo do 
relator, o deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT), é pro- 
duto de um grupo de traba- 
lho formado por parlamen- 
tares. Mas, para começar 
a valer, a regulamentação 
ainda deverá ser votada pelo 
Senado Federal e depois san- 
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Ainda assim, o rol de mu- 
danças não terá validade de 
imediato. Até 2033, quando 
valerá completamente, have- 
rá um período de transição 
entre o atual sistema tributá- 
rio e o novo. 

O primeiro ponto é que 
o IBS e o CBS vão incidir so- 
bre diversas negociações, 
incluindo aquelas caracteri- 
zadas pela compra e venda, 
locação, licenciamento, con- 
cessão, cessão ou prestação 
de serviços. 

Deverão ser imunes aos 
dois impostos bens e servi- 


Política garante 
que o valor 
direcionado ao 
pagamento de 
tributos deverá 
ser revertido 
como desconto 
nas faturas 

pela utilização 
dos serviços 


Para terem 
acesso ao 
benefício na 
conta de água, 
energia, esgoto 
ou gás natural, 
as famílias 
terão que estar 
inscritas no 
CadÚnico 
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ços, dentre outros, os forne- 
cidos pelos entes federativos, 
entidades religiosas e parti- 
dos políticos. Também não 
vão pagar os fornecimentos 
de livros, jornais, periódicos 
e o papel destinado para im- 
pressão desses materiais. 

Além disso, serão imunes 
ao IBS e ao CBS os fonogra- 
mas e videofonogramas pro- 
duzidos no Brasil e com a 
participação de autores ou 
artistas brasileiros. 


Imposto Seletivo 

A Reforma Tributária lançou 
no sistema de tributos a figu- 
ra do Imposto Seletivo, vol- 
tado para a taxação de pro- 
dutos prejudiciais ao meio 
ambiente e à saúde. 

O IS foi apelidado como 
“imposto do pecado”. A ideia 
é, ao aplicar uma taxação de 
26% sobre os itens adquiri- 
dos, desestimular o consumo 
deles. Cogitou-se incluir ar- 
mas e munições na listagem, 
mas ficaram de fora da lista. 

A Emenda Constitucional 
estipulou uma Cesta Básica 
Nacional, que terá uma alí- 
quota zero de IBS e CBS. Pelo 
que versa a Reforma Tributá- 
ria, a lista de alimentos que 
fazem parte dela devem estar 
na lei complementar que re- 
gulamenta. 


Alimentos 

Estão na relação de alimen- 
tos zerados produtos como 
arroz, leite, manteiga, feijão, 
margarina, café, óleo de soja, 
raízes, farinha de mandioca, 
farinha de trigo, açúcar, pão 
comum, massas alimentícias, 
ovos, frutas e hortaliças, den- 
tre outros. 

De última hora, a Câma- 
ra decidiu incluir as carnes, 
peixes, queijos (mussarela, 
minas, prato, coalho, ricota, 
requeijão, provolone, etc) 
e o sal na cesta básica com 
alíquota zero da Reforma Tri- 
butária. Antes, as carnes es- 
tavam na lista de redução de 
60% da alíquota do IVA. 

Nas últimas semanas o 
Palácio do Planalto indicou 
o desejo de que a carne bovi- 
na e o frango fossem isentas. 
Atualmente, esses gêneros 
alimentícios só são taxados 
pelo ICMS, cobrado pelos es- 
tados. Pela regulamentação, 
alguns alimentos são abran- 
gidos com desconto de 60% 


dos impostos a serem imple- 
mentados, a chamada cesta 
estendida. 

Essa segunda relação in- 
clui crustáceos, leite fermen- 
tado e outras bebidas lácteas, 
mel natural, mate, farinha de 
cereais, tapioca, sucos natu- 
rais, sal e polpas. 


Medicamentos 

O texto-base enviado pelo 
Executivo já previa uma lista 
de 383 remédios isentos dos 
dois tributos criados, a fim de 
facilitar o acesso a tais itens, 
essenciais para pacientes 
como os que possuem doen- 
ças crônicas. Ela foi mantida. 

Com a atuação do relator, 
todos os medicamentos re- 
gistrados na Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) ou produzidos por 
farmácias de manipulação 
deverão ser comercializados 
com uma tributação reduzi- 
da, de até 60% da alíquota. 

Produtos de cuidados bá- 
sicos para a saúde menstrual 
seguem com isenção total. 
Uma listagem com dispositi- 
vos médicos e dispositivos de 
acessibilidade para pessoas 
com deficiência beneficiados 
com a alíquota zero também 
integram o parecer do rela- 
tor. 

Como parte das medidas 
de controle ou redução do 
ônus tributário, a promulga- 
ção da lei colocou no papel a 
ideia de um “cashback” em 
operações de fornecimento 
de energia elétrica e água 
para consumidores de baixa 
renda e na cesta básica esten- 
dida. 

A política garante que o 
valor direcionado ao paga- 
mento de tributos deverá ser 
revertido como desconto nas 
faturas pela utilização dos 
serviços. 

Para terem acesso ao be- 
nefício na conta de água, 
energia, esgoto ou gás na- 
tural, as famílias terão que 
estar inscritas no Cadastro 
Único para Programas So- 
ciais (CadÚnico) do Governo 
Federal com renda per capita 
de até meio salário-mínimo. 

O substitutivo do relator 
ampliou o percentual de de- 
volução do CBS para 100% na 
oferta dos serviços em ques- 
tão. As demais áreas deverão 
ser contempladas por meio 
de outra regulamentação. 
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Presidente nacional 
petista estará no Ceará 
nos próximos dias 
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No Ceará, presidente nacional do PT deve fortalecer Evandro e 
sinalizar estratégia do partido. Gleisi Hoffmann estará em Fortaleza, Caucaia e 
Juazeiro para chancelar apoio do diretório nacional aos nomes na disputa 


HVisita 


Inácio Aguiar 


inacio.aguiaresvm.com.br 


Estratégia petista 


tour político que a pre- 

sidente nacional do PT, 

Gleisi Hoffmann, faz no 

Ceará no próximo fim de 

semana traz sinais sobre 
a estratégia eleitoral petista 
no Ceará e no País, dois deles 
em especial. 

O primeiro é que Forta- 
leza, Caucaia e Juazeiro do 
Norte, municípios onde ela 
vai estar, são as prioridades 
do PT no Estado. A segunda 
diz respeito diretamente à 
disputa na Capital: o forta- 
lecimento ao nome de Evan- 
dro Leitão pelo diretório na- 
cional do partido. 

Por razões óbvias, as três 
cidades são as maiores em 
que o partido terá candidato 
próprio ao comando do Exe- 
cutivo. Fortaleza e Caucaia 
são os dois maiores centros 


populacionais do Estado e 
Juazeiro, a maior cidade do 
Interior. 

Nos três casos, entretan- 
to, há desafios para as pre- 
tensões do partido do presi- 
dente Lula. Em Fortaleza e 
Juazeiro do Norte, o PT terá 
candidatura de oposição e, 
em ambos os casos, enfren- 
tará prefeitos candidatos 
à reeleição. Em Caucaia, o 
candidato tem apoio de um 
prefeito que desistiu da ree- 
leição. 


Unidade 

Os três casos, naturalmente, 
demandam energia do co- 
mando nacional petista para 
tentar aproximar a legenda 
de uma unidade e fazer diá- 
logos com os partidos aliados 
na Capital e no Interior. 


Por razões 
óbvias, as três 
cidades são as 
maiores em que 

o partido terá 
candidato próprio 
ao comando 

do Executivo 


Ainda sobre unidade, 
esse é o ponto central das 
necessidades em Fortale- 
za. Evandro Leitão é o pré- 
-candidato escolhido pelo 
partido para a disputa pela 
Prefeitura da Capital. Na 
fase inicial da disputa, ele 
enfrentou a ex-prefeita Lui- 
zianne Lins, que acabou 
preterida, pela vontade da 
maioria do Partido. 


Definição 

A presença de Gleisi no Ce- 
ará após a definição parece 
ter o objetivo também de 
mostrar apoio do diretório 
nacional do PT ao nome de 
Evandro e investir em uma 
pacificação para os resquií- 
cios de crise que ainda res- 
tam entre alguns apoiadores 
de Luizianne. 


FOTO: SENADO FEDERAL 


PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 
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IDEIAS 


Gonzaga Mota 


A flor de lótus é uma planta aquá- 

tica que nasce na lama, em lagos 
sujos e turvos ou em rios poluídos 
de baixa correnteza. No entanto, 
floresce sobre a água apresentan- 
do um aspecto de limpeza e bele- 
za, bem como desabrochando em 
busca da luz e de vida. Realmen- 
te, é algo fantástico. O fenômeno 
ocorre com maior intensidade nos 
países do oriente, especialmente 
Índia, Japão e China. 

Nos ensinamentos do budismo 
e do hinduísmo a flor de lótus sim- 
boliza a vida, o crescimento espi- 
ritual e a pureza do coração e da 
mente. A consciência ecumênica, 
leva a que todos possam admi- 
tir que o importante é a verdade 
interior e não apenas os valores 
materiais e temporais. Por outro 
lado, analisando-se os desafios do 
mundo, percebemos um ideal de- 
cadente e a falta de perspectiva 
das novas gerações, criando um 
clima de perplexidade. Ganância, 
falta de solidariedade, violência, 
problemas sociais, corrupção, cri- 
ses éticas e comportamentais, fun- 
damentalismo religioso etc., são 
características inaceitáveis preva- 
lecentes hodiernamente. Aonde 
vamos? Qual o futuro da humani- 
dade? 

O avanço científico e tecnoló- 
gico não proporcionou melhores 
condições para todos. Não somos 
contra o progresso, pelo contrá- 
rio, todavia não concordamos com 
a expansão do número de pessoas 


A flor e o mundo 


Professor aposentado da UFC 


A consciência 
ecumênica, leva a 
que todos possam 
admitir que o 
importante é a 
verdade interior 

e não apenas os 
valores materiais 
e temporais 


excluídas e oprimidas. Assim disse 
Santo Tomás de Aquino: “Há ho- 
mens cuja fraqueza de inteligência 
não lhes permite ir além das coi- 
sas corpóreas”. Por sua vez, seria 
bom meditar: “Enquanto há vida, 
há esperança” (Eclesiastes 9:4). 
Ah, bem que o mundo poderia ser 
uma flor de lótus! Utopia! P. S- “Fe- 
che os olhos e sinta a paz, não se 
julgue inútil jamais. 

Como a abelha precisa da flor, 
o ser humano da paz e amor”. 
(Autor desconhecido); “Todos 
querem o perfume das flores, mas 
poucos sujam as suas mãos para 
cultivá-las” (Augusto Cury); “Fiz a 
escalada da montanha da vida re- 
movendo pedras e plantando flo- 
res” (Cora Coralina) 


A evolução das relações amorosas 
e o formato atual por elas apresen- 
tado em nossa sociedade têm im- 
pulsionado cada vez mais casais a 
firmarem um contrato de namoro. 
Este instrumento tem como objetivo 
principal blindar o patrimônio dos 
casais, evitando demandas judiciais 
em caso de término. 

Mas, a grande pergunta é: o con- 
trato de namoro impede de fato que 
se possa reconhecer a união está- 
vel? Como todo contrato, a manifes- 
tação de vontade nele inserida faz 
lei entre as partes. No entanto, não 
impede que se possa ajuizar deman- 
da com o fim de obter, em juízo, o 
reconhecimento de que a relação 
outrora existente em verdade não 
era um namoro e sim uma união es- 
tável, ou mesmo que iniciou como 
um simples namoro e, no decorrer 
da convivência, passou a ser uma 
união estável. Para tanto, deve-se 
provar a existência de tentativa de 
fraudar a lei, ou seja, que as partes 
simularam uma situação diferente 
da realidade, evidenciando ser en- 
ganosa a declaração constante no 
contrato de namoro, o que enseja a 
sua nulidade. 

O contrato de namoro também 
se presta a impedir a cobrança de 
indenização por danos morais em 
virtude do rompimento e do des- 
cumprimento de promessa de casa- 
mento, mas, mesmo nos casos em 
que a relação seja somente um na- 
moro, nada impede que essa ques- 
tão também seja judicializada, a fim 


Contrato de namoro 


Regina Mara Sá Palácio Câmara 
Defensora Pública e professora da Unifor 


Este instrumento 
tem como objetivo 
principal blindar 

o patrimônio dos 
casais, evitando 
demandas judiciais 
em caso de término 


de provar a quebra de promessa, ob- 
tendo assim a devida reparação. 

Outro ponto relevante consiste na 
possibilidade de se questionar a divi- 
são do que foi adquirido pelo casal 
durante o relacionamento, evitando 
o enriquecimento ilícito por qual- 
quer das partes. 

As ponderações que se faz não 
invalidam o uso do instrumento 
contratual como forma de trazer 
segurança jurídica para as relações, 
apenas não se pode desconsiderar 
que há muito que se aprender sobre 
o contrato de namoro, modalidade 
que não está prevista em lei e que 
depende hoje, para a sua aplicação, 
do posicionamento da jurisprudên- 
cia e da doutrina. 

Dessa forma, tem-se que o con- 
trato de namoro é valido desde que, 
entre as partes, exista somente uma 
relação de namoro, assim perma- 
necendo durante a vigência do con- 
trato, pois sua validade depende do 
tipo de relação que de fato exista en- 
tre os contratantes 
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#PepeMujica 
#Ferroviário 


Cursos na área de moda em Fortaleza 
Prefeitura oferta 240 vagas para cursos 
profissionalizantes na área de moda em Fortaleza 


À Prefeitura de Fortaleza abriu inscrições para cursos pro- 
| fissionalizantes na área de moda, que fazem parte do Pro- 
jeto Costurando o Futuro. São ofertadas 240 vagas em 
| parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Indus- 
É À trial (Senai), para cursos com carga horária de 40h/a. A 
iniciativa é da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Eco- 


Absolvição judicial 
Ex-presidente do Sindicato dos 


En: zig 


O ex-presidente e o ex-te- 
soureiro do Sindicato dos 
Policiais Penais do Ceará 
foram absolvidos pela Justi- 
ça Estadual da acusação de 
cometerem extorsão, apesar 
de terem sido demitidos no 


Policiais Penais do Ceará é absolvido 


processo administrativo so- 
bre o caso. O ex-coordena- 
dor do Sistema Penitenciário 
cearense denunciou a dupla 
por supostas ameaças de di- 
vulgar informações sobre a 
sua vida amorosa. 


Reforço para o Ferrão 


Ferroviário anuncia contratações de 
dois novos reforços para a Série C 


O Ferroviário confirmou as 
contratações de dois novos 
zagueiros para a sequên- 
cia da disputa da Série C do 
Brasileirão 2024. Os anún- 
cios de Léo Gobo, de 27 
anos, e de Bruno Reis, de 
26 anos, foram feitos nesta 
quinta-feira (11). Léo Gobo 
defendia o São José, de São 
Paulo, desde a temporada 
passada e acumula passa- 
gens por diferentes equipes 
do futebol paulista, como 
Santo André e Oeste. 


ERA 


AESA 


ins 


nômico (SDE) e conta com financiamento do Banco de Desen- 
volvimento da América Latina (CAF). 


O objetivo é fomentar a geração de emprego e renda na Cida- 


de. As inscrições podem ser feitas por meio de formulário eletrô- 
nico ou na sede da SDE, localizada na rua Tibúrcio Cavalcante, 
1233, na Aldeota. 


‘Momento mais dificil” 


Pepe Mujica vive “momento mais difícil” 
de tratamento contra câncer, diz esposa 


pu 


O ex-presidente do Uruguai, 
José Mujica, vive “o mo- 
mento mais difícil” do trata- 
mento contra um câncer de 
esôfago, revelou a esposa 
dele, Lucía Topolansky. Nas 
declarações, a companheira 


fe 
Ss 


do político se mostrou “oti- 
mista” sobre recuperação 
dele. Governante do territó- 
rio uruguaio de 2010 a 2015, 
o antigo guerrilheiro de 89 
anos foi diagnosticado com 
a condição no início de maio. 


Luto no cinema 


Atriz Shelley Duvall, de ‘O Iluminado” 
e ‘Popeye’, morre aos 75 anos 


A atriz Shelley Duvall, a Oli- 
via Palito do filme “Popeye” 
e Wendy de “O Iluminado”, 
morreu aos 75 anos. Ela fa- 
leceu durante o sono, em 
casa, na cidade de Blanco, 
Texas, por complicação da 
diabete. 

A informação foi dada por 
Dan Gilroy, com quem ela 
era casada desde 1989, 
ao jornal norte-americano 
ABC, “Minha querida, doce 
e maravilhosa companheira 
de vida e amiga nos deixou. 


FOTO: AGÊNCIA BRASIL 
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tt Remédios 
#Reforma 
HIsenção 


NEGÓCIOS 


Medicamentos registrados 
na Anvisa ou produzidos por 
farmácias de manipulação 
possuem redução de 
impostos de 100%, ou 60% 


Como a reforma tributária pode baratear o preço dos remédios 
A Câmara dos Deputados aprovou na quarta (10) texto que manteve lista de 
remédios sem taxação e incluiu todos na regra dos 60% de isenção 


tReformaTributária Paloma Vargas paloma.vargasasvm.com.br 


Câmara dos Deputados 

aprovou na noite dessa 

quarta-feira (10) o texto- 

-base de regulamentação 

da Reforma Tributária. 
Entre os pontos principais 
aprovados pelos deputados, 
está a isenção para todos 
os remédios registrados na 
Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) ou 
produzidos por farmácias de 
manipulação. O projeto apro- 
vado ainda vai para o Senado. 

O texto do deputado Re- 
ginaldo Lopes (PT-MG), de- 
signado relator do Grupo de 
Trabalho, foi protocolado 
na madrugada desta quarta- 
-feira (10). Além da lista de 
383 medicamentos que já 
tinham alíquota zero, todos 
o demais acabaram rece- 
bendo isenção de 60%. Ao 
todo, 1.233 princípios ativos 
tiveram a alíquota reduzida 
ou zerada. O regime diferen- 
ciado (que deixa taxado em 
40% os itens), inclui produ- 
tos de cuidados básicos à 
saúde menstrual (absorven- 
tes), dispositivos de acessi- 
bilidade para pessoas com 
deficiência e outros 92 dis- 
positivos médicos. Além dis- 
so, ele também se aplica “às 
operações de fornecimento 
das composições para nu- 
trição enteral e parenteral, 
composições especiais e 


Isenção para 
os remédios 


Já com o texto 
aprovado, 
todos os 
medicamentos 
serão divididos 
em duas 
categorias 


fórmulas nutricionais desti- 
nadas às pessoas com erros 
inatos do metabolismo”. 

O diretor do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produ- 
tos Farmacêuticos de Estado 
do Ceará (Sincofarma-CE), 
Maurício Filizola, lembra que 
atualmente já existe uma lis- 


ta de remédios que possuem 
isenção, porém a nova re- 
gra ampliaria essa lista, pois 
algumas isenções estão em 
esferas diferentes. Ou seja, 
alguns são isentos de impos- 
tos federais, outros isentos 
de ICMS (imposto estadual), 
por exemplo. 

Já com o texto aprovado, 
todos os medicamentos serão 
divididos em duas categorias. 
Há aqueles que terão isenção 
total de impostos em toda a 
cadeia (indústria, distribui- 
ção e varejo), que são 283 se- 
gunda a lista que está sendo 
trabalhada no Congresso Fe- 
deral. E outro grupo que terá 
isenção de impostos em 60%. 

“Como é pelo princípio 
ativo do medicamento que 
será definida a faixa de isen- 
ção, acreditamos que cerca 
de dois mil produtos com 
seus nomes comerciais pode- 


rão ser impactados com essa 
medida”. 


Impacto 
Filizola comenta que a medi- 
da impacta no preço final do 
consumidor e auxilia, princi- 
palmente, aqueles pacientes 
que fazem uso de medica- 
mento contínuo. Outro ponto 
apontado como positivo é o 
acréscimo de medicamentos 
com redução de impostos. 
“Claro que se a isenção e 
redução para todos os medi- 
camentos, traz grande ajuda 
as pessoas que necessitam fa- 
zer seus tratamentos de uso 
contínuo. São lutas constan- 
tes do setor e o mais espera- 
do é uma redução dos preços 
ao consumidor, porém, é 
preciso aguardar na prática”, 
pondera. Leia matéria com- 
pleta em www.diariodonor- 
deste.verdesmares.com.br 


14 


A holding multissetorial é 
detentora das empresas 


Nacional Gás, 


Esmaltec, 


Minalba Brasil, e Sistema 
Verdes Mares (SVM) 
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GEQ anuncia adesão ao programa Empresa Cidadã e amplia 
licenças maternidade e paternidade. Ação faz parte do programa ‘Bem 


Cuidar”, que promove saúde e bem-estar aos colaboradores 


negociosesvm.com.br 


Adesão ao programa 
Empresa Cidadá 


Grupo Edson Queiroz 
(GEQ) anunciou a adesão 
ao programa Empresa 
Cidadã, uma iniciativa 
do Governo Federal que 
amplia o período de licenças 
parentais para funcionários 
de empresas cadastradas no 
projeto. Com a medida, os 
trabalhadores da companhia 
passam a ter direito à licença 
maternidade de 180 dias, e à 
paternidade de 20 dias. 

O GEQ é detentor das em- 
presas Nacional Gás, Esmal- 
tec, Minalba Brasil e Sistema 
Verdes Mares (SVM). A ini- 
ciativa faz parte do programa 
“Bem Cuidar”, que promove 
saúde e bem-estar aos mais de 
9 mil colaboradores do grupo 
em todo o país. 

A medida possibilita que 
colaboradores tenha maior 
tempo para recuperação fisi- 
ca pós-parto, fortalecimento 
de laços familiares e menor 


incidência de problemas de 
saúde física e emocional para 
mães e recém-nascidos. Para 
a gestante Claudia Silva, que 
trabalha como designer no 
SVM, a novidade beneficia o 
relacionamento de pais e fi- 
lhos. 

“Fiquei muito feliz ao sa- 
ber que terei acesso ao pro- 
grama, pois é fundamental 
que os pais acompanhem 
os primeiros seis meses do 
bebê, especialmente em rela- 
ção à saúde e à amamentação 
do recém-nascido”, destaca. 

Instituído em 2008, o 
programa Empresa Cidadã 
também oferece benefícios 
fiscais às empresas partici- 
pantes. Apesar do projeto 
existir há 15 anos, somente 
16% das companhias aptas 
em todo o Brasil estão ade- 
rindo à iniciativa, segundo 
estimativa realizada pelo Mi- 
nistério da Economia com 


informações da Lei de Acesso 
à Informação (LAI) em 2022. 


Bem cuidar 

O projeto “Bem Cuidar” é 
uma iniciativa desenvolvida 
e implementada pelo GEQ 
com foco na qualidade de 
vida dos funcionários. Entre 
os benefícios promovidos 
pelo programa estão: salário 
competitivo, plano de saúde 
e vale-alimentação, além de 
ações e parcerias para cola- 
boradores que buscam pro- 
mover a saúde física e men- 
tal. O projeto inclui ainda o 
terapia individual on-line, 
sessões em grupo, webinars, 
programas voltados à nutri- 
ção, sono, meditação e finan- 
ças, além da parceria com 
empresas como Gympass 
(agora Wellhub), que garante 
acesso à academias, personal 
trainer, aulas online, entre 
outras atividades. 


FOTO: DIVULGAÇÃO 
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HLiderança 


CHINA LÍDER MUNDIAL 
E QUESTÃO DE TEMPO 


arece coisa de extraterrestres, mas não é. Passa- 
-se na China, o gigante asiático que surpreende o 
mundo a cada dia. Ontem, o The Guardian, maior 
jornal do Reino Unido, revelou que, no fim deste 
ano de 2024, a China alcançará uma meta que es- 
tava prevista para 2030: seus projetos de geração 
de energia solar fotovoltaica ou eólica onshore e of- 
fshore, já implantados e em implantação, chegarão 
ao incrível patamar de 1.200 GW. Daqui a seis anos, 
toda a anergia consumida pelos chineses, que hoje 
é ainda majoritariamente oriunda de matriz fóssil, sê-lo-á 
renovável, limpa. A natureza, com certeza, celebrará essa 
conquista que consolidará a China como o primeiro e prin- 
cipal país a livrar-se dos males causados pelo petróleo e 
seus derivados. É a promessa chinesa. 

Este é o caminho pelo qual trilham hoje e trilharão ama- 
nhã todos os países, inclusive os da África. Este planeta, já 
internado na UTI da irresponsabilidade humana, respira 
por aparelhos, esperando que os líderes políticos do mun- 
do criem juízo e façam como estão fazendo os chineses, 
acelerando seus investimentos em projetos sustentáveis. 
A China de Xi Jiping, segue em marcha batida para tornar- 
-se, até 2030, a maior potência econômica da Terra - ela ain- 
da é a segunda, um pouco abaixo dos Estados Unidos, que 
também se mantêm líderes mundiais em tecnologia. 

Quem, por dever de ofício, tem de ler, diariamente, 
os jornais de Pequim, todos eles controlados com mão 
de ferro pelo estado chinês - uma ditadura de partido 
único, o Partido Comunista, mas com economia exótica 
que permite a presença de grandes multinacionais que 
lá produzem e exportam sua produção a custo baixíssi- 
mo - chega logo à conclusão de que, pelo andar da carru- 
agem, a China dominará este planeta, sua estratosfera, 
seu satélite, a Lua, a cujo lado oculto chegou há três me- 
ses e de lá trouxe amostras do solo transportadas por 
uma espaçonave sem tripulante e monitorada totalmente 
por controle remoto, e o que mais puder ser dominado. 
É preciso lembrar, outra vez, que, para o milenar povo chi- 
nês, tudo o que existe sob o sol, em qualquer longitude ou 
latitude do planeta, pertence à China. É o que dizem e repe- 
tem os chineses. E tudo está a indicar que eles têm razão. 

Mais rapidamente do que se imagina, a China 
de Xi Jiping avança sobre os continentes. Na Áfri- 
ca, os chineses constroem ferrovias, rodovias, pon- 
tes, torres de telecomunicações, portos, aeroportos, 
tudo previsto no seu plano de construir a nova Rota 
da Seda que um dia existiu sob o domínio da China. 
Na América Latina, o inesgotável capital chinês está pre- 
sente em vários países, inclusive no Brasil, onde, por meio 
de suas próprias empresas (eles são donos da CPFL - Com- 
panhia Paulista de Força e Luz que distribui energia elétri- 
ca em São Paulo), ou de joint ventures, está presente tam- 
bém na indústria, na infraestrutura, no comércio (olha a 
Shopee aí, gente!) 

A China é hoje o maior fabricante mundial de automó- 
veis. Em 2022, reparem, 22% dos veículos de passageiros 
vendidos na China eram elétricos. Em abril deste ano, 
50,4% de todos os veículos vendidos na China foram carros 
elétricos ou híbridos, 32% a mais do que em abril de 2023. 
E imaginar que, há meros 30 anos, a indústria automobilís- 
tica chinesa nem existia. 

Hoje, não só a indústria automobilística da China cresce. 
Também cresce, na mesma velocidade, a sua indústria aero- 
náutica (ela já fabrica aviões de passageiros de um corredor 
que concorrerão com os da Embraer) e a naval (estão sain- 
do dos seus estaleiros modernos barcos de guerra, inclusive 
porta-aviões). Diante do que está dito acima, não surpreen- 
de a notícia, que abriu esta coluna, sobre a próxima autos- 
suficiência chinesa na área das energias renováveis. Assim, 
acredite em tudo o que tiver procedência chinesa. O que pa- 
rece impossível de ser feito é, para os chineses, apenas uma 
questão de tempo. 
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Enel Ceará anuncia contratação 
de 1.800 novos profissionais e promete 
modernizar rede elétrica 


HEnergia 


Paloma Vargas e Mariana Lemos 


Reforco 
no camp 


Enel Distribuição Ceará 


apresentou, ontem, os 

1.800 novos profissionais 

que reforçarão as equipes 

de campo da empresa até 
2026. Essa é a 1a etapa do pla- 
no de contratações da com- 
panhia, que busca triplicar a 
força de trabalho operacional 
própria. A Enel prevê contra- 
tar cerca de 530 novos colabo- 
radores e incorporar 120 novos 
veículos em 2024. O objetivo é 
reforçar a equipe que realiza 
atendimento de emergência, 
manutenção e combate. 

Além disso, a empresa 
anunciou intensificação das 
manutenções preventivas e 
modernização da rede elétri- 
ca. Até 2026, devem ser cons- 
truídas quatro novas subesta- 
ções. Outras dez subestações 
já existentes devem ser am- 
pliadas e modernizadas. A 
companhia também prevê 
construir mais de 170 km de 
rede de alta tensão. 

O plano da empresa prevê 
investimentos de R$ 4,8 bi- 
lhões em toda a área de con- 
cessão, para uma melhoria 
contínua do fornecimento de 
energia, no período de 2024 


a 2026. Segundo a Enel, o va- 
lor representa um aumento 
de 45% em relação à média 
anual de investimentos dos 
últimos seis anos. 

O presidente nacional da 
Enel, Antônio Scala, ressal- 
tou o compromisso com o 
serviço de abastecimento de 
energia do Ceará. “O serviço 
de energia é o serviço que ha- 
bilita todos os demais. Quan- 
do não há luz, não há teleco- 
municações, não há celular, 
não há serviços sanitários, se- 
gurança. Por isso temos que 
sentir o compromisso que 
temos”. Entre 2024 e 2026, o 
grupo Enel pretende investir 
quase R$ 20 bilhões em todo 
o Brasil - onde atua também 
no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. “Ressalto o compro- 
misso com a distribuição da 
energia elétrica, que repre- 
senta 80% desse investimen- 
to. Em particular no Ceará, 
onde temos investimentos de 
quase R$ 5 bilhões, estamos 
fortalecendo as atividades 
operativas”, afirmou. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


NEGO 


Enel anunciou plano 
de modernização 
da rede elétrica e 

ampliação da equipe 
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#Hiper-realismo 
#Escultura 
#ArtesPlásticas 


Detalhes para além das telas 


VERS 


/ "LO À 
EXPOSIÇÃO 
Exposição gratuita e inédita em Fortaleza reúne esculturas 
hiper-realistas que impressionam. Entre o belo e o perturbador, 


obras do artista plástico Giovani Caramello exploram e 
valorizam as vulnerabilidades humanas 


Ana Beatriz Caldas 
beatriz.caldasesvm.com.br 


ma exposição que une perfei- 
ção técnica e reflexões sobre as 
experiências e imperfeições co- 
muns a todas as pessoas, como 
afetos, angústias e marcas da 
passagem do tempo, chegou à 
Caixa Cultural Fortaleza nesta 
semana. 

Com técnicas que remon- 
tam à tradição das esculturas 
gregas, mas trazem inovações 
tecnológicas e conceituais, a 
mostra “Hiper-realismo no 
Brasil” reúne dez obras do ar- 
tista Giovani Caramello e tem 
acesso gratuito para públicos 
de todas as idades. 

Artista de Santo André 
(SP), Caramello é considera- 
do um dos grandes expoentes 
do hiper-realismo brasileiro, e 
começou a se desenvolver de 
forma autodidata após anos 
trabalhando em um escritório 
de modelagem 3D. 

A exposição, que tem cura- 
doria de Icaro Ferraz Vidal Jú- 
nior, já passou por Salvador, 
Curitiba, São Paulo e Recife - e 
acumula mais de 80 mil visitan- 
tes, que se encantaram com as 
obras que reproduzem, com 
perfeição, traços e emoções 
humanas. 

O hiper-realismo é um movi- 
mento artístico que surge entre 
o fim da década de 70 e o início 
dos anos 80, como uma forma 
de resgate da valorização do 
trabalho técnico dos artistas 
que predominava até o século 
XIX, mas trazendo para o de- 
bate aspectos que vão contra 
a cultura do consumo e a per- 
feição dos corpos exibidos nas 
esculturas clássicas. 

Entre as obras, destacam- 
-se as esculturas de meninos, 
características da produção 


Obra 
“Segunda 
Chance” 
(2017), que 
aborda a 
passagem 

do tempo, 

é feita de 
silicone, fibra 
de vidro, pelo 
sintética e 
resina acrílica 


de Caramello - como a inédita 
“Casulo II” -, “Nikutai”, que re- 
trata um dançarino de puteaux 
(estilo de dança japonesa que 
ganhou força no pós-guerra), 
e a impressionante “Segunda 
Chance”, o busto de um ho- 
mem idoso que passou por 


uma cirurgia de peito aberto. 
O curador Icaro Vidal desta- 
ca que a oportunidade de ver 
as esculturas expostas de perto 
é rara, já que quase todas são 
oriundas de coleções particula- 
res. A singularidade das obras 
é demarcada pelo mix de téc- 
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nicas e materiais que, juntos, 
expressam movimentos, textu- 
ras e detalhes orgânicos difíceis 
de serem reproduzidos, como 
lágrimas, rugas, manchas e 
cicatrizes. As dez peças estão 
dispostas em uma espécie de 
linha do tempo que leva o vi- 
sitante dos primeiros anos da 
infância à velhice. A primeira 
delas, “À Deriva”, determina o 
tom das demais: uma criança 
de olhos tristes e assustados, 
poucas vestes e pés descalços 
que parece não saber para 
onde remar. “O hiper-realismo 
do Giovani não é um hiper-rea- 
lismo que está a serviço de um 
escapismo em relação ao que é 
próprio do humano, né? Pelo 
contrário, é um hiper-realismo 
que está à serviço da comuni- 
cação de uma vulnerabilidade, 
de uma fragilidade, da imper- 
feição, das marcas do tempo” 

Outras peças da mostra re- 
tratam instantes que podem 
remeter de pequenas insatisfa- 
ções cotidianas - como a birra 
infantil e o tédio- a transforma- 
ções e dores profundas, como 
a gestação, a tristeza e a con- 
templação do fim da vida. 

“Giovani explora questões 
que têm um forte cunho hu- 
manista. São questões ligadas à 
solidão, a determinados afetos 
- tristeza, tédio, angústia -, à 
questão da passagem do tem- 
po, do envelhecimento, da efe- 
meridade, da impermanência 
da vida”, explica Icaro. O cura- 
dor destaca que as esculturas 
possuem forte caráter biográfi- 
co, o que contribui para a cria- 
ção de um estilo próprio. “As 
figuras não representam ele, 
mas, de alguma forma, repre- 
sentam estados ou condições 
existenciais que ele, de alguma 
maneira, experimentou ou vi- 
veu”, completa. 


Serviço 
Exposição Hiper-realismo no 
Brasil, de Giovani Caramello. 
Onde: Caixa Cultural Fortaleza 
(av. Pessoa Anta, 287 - Praia de 
Iracema). Quando: Até 15 de se- 
tembro de 2024. Visitação: De 
terça-feira a sábado, das 10h às 
20h; domingos e feriados, das 
10h às 19h. Classificação indi- 
cativa: 14 anos. Acesso gratuito 
| Acessibilidade para pessoas 
com deficiência 

Mais informações: (85) 3453- 
2770 / caixacultural.gov.br 


MEN q, 
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O LISBOA SUPERMERCADOS LTDA 
(SUPERMERCADO ANALI) 
CNPJ: 08.781.394/0005-06 

Torna público que recebeu da Secretaria 
do Meio Ambiente e Urbanismo - SEMURB, 
através do processo número 2024000848 a 
Licença Ambiental / Licença de Operação 
com validade de 02/07/2028 para atividade 
do tipo Comércio Varejista de Mercadorias 
em Geral, com Predominância de Produtos 
Alimentícios - Supermercados, localizada 
na Av. Senador Almir Pinto, 2500, Bairro 
Novo Maranguape |, Município de 
Maranguape, Estado do Ceará. 


OCS MINERAÇÃO E 
EMPREENDIMENTOS LTDA 

Torna público que recebeu em 27/06/2024 à 
Autarquia Municipal de Meio Ambiente — 
AMMAa Licença Ambiental (LO) para OCS 
MINERAÇÃO EMPREENDIMENTOS LTDA 
, Indústria de Fabricação de Artefatos de 
Cimento e Estruturas Pré-Moldados de 
Concreto, localizada na Estrada da Colônia 
de Férias da COELCE, S/N, Cararu, Eusébio 
— CE. Foi determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMMA no 
qual esta publicação é parte integrante. 


GOVERNO FEDERAL 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI MINISTÉRIO DA 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO EDUCAÇÃO 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico 90006/2024 


Objeto: aquisição de vidrarias. Disponível no site www.gov.br/compras/pt-br 
e no endereço: Avenida Tenente Raimundo Rocha, nº 1639, Bairro Cidade 
Universitaria, Juazeiro do Norte/CE, CEP: 63048-080, Bloco K, 30 andar, Sala 
303; de segunda a sexta-feira, 08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00. Abertura das 
Propostas: 25/07/2024 às 09h00 (horário de Brasília) no site citado. 


Tiago de Alencar Viana 
Pró-Reitor de Administração 


Não há atalhos 
para ficar 

bem informado, 

o caminho é diário. 


do Nordeste 
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HCSC 
Paysandu 
HSérieB 
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De olho na parte de cima da Série B, Ceará enfrenta 


Paysandu na Curuzu. Papão quer se afastar do Z4. Vozão vem de 
derrota para o Santos, por 1 a 0, na estreia de Léo Condé, no Castelão 


Samuel Conrado 


samuel.conradoasvm.com.br 


O Vozão inicia a 
15º rodada com 
19 pontos 


m busca de reabilitação 

na Série B, o Ceará enca- 

ra o Paysandu, nesta sex- 

ta-feira (12), às 21h30, em 

confronto válido pela 15a 
rodada da Série B. No está- 
dio da Curuzu, em Belém do 
Pará, as equipes querem re- 
tomar o caminho das vitórias 
para diferentes situações, en- 
quanto o Vovô quer se apro- 
ximar do primeiro pelotão e 
o Papão afastar da zona de 
rebaixamento. 

Em sua estreia no coman- 
do alvinegro, Léo Condé 
conheceu sua primeira der- 
rota para o Santos, por 1 a 
O, na Arena Castelão. O Vo- 
zão inicia a 154 rodada com 


bjetivos 
distintos 


19 pontos em 14 partidas na 
segundona, com cinco vitó- 
rias, quatro empates e cinco 
derrotas. Para o confronto, o 
novo comandante teve uma 
semana para conhecer o 
elenco e colocar suas ideias 
para os jogadores. 

O Papão da Curuzu ficou 
no empate em 1a 1 contra o 
Coritiba no estádio Couto Pe- 
reira, em Curitiba. O atacante 
Nícolas, ex-Ceará, foi quem 
marcou na partida depois de 
jejum de oito jogos sem gols 
na Série B. O time bicolor, 
que vem de duas vitórias e 
três empates no recorte das 
últimas cinco partidas, não 
terá à beira do gramado o 


técnico Hélio dos Anjos, que 
cumpre suspensão. 

Enquanto detém o segun- 
do ataque mais eficaz da Sé- 
rie B, com 20 gols marcados, 
o Ceará amarga a terceira 
pior defesa da competição, 
tendo sua meta vazada em 18 
oportunidades. N 

a partida de estreia, o téc- 
nico do Vovô deixou claro 
que fez poucas mexidas em 
relação ao time que havia jo- 
gado contra o Ituano, quando 
foi comandado por Anderson 
Batatais. 

Após a partida diante do 
Santos, Léo Condé lamentou 
a derrota, mas considerou a 
importância da semana com 


cinco treinos, para fazer ajus- 
tes, até o confronto pela 15a 
rodada. De olho nos dois pró- 
ximos confrontos que serão 
fora de casa, o comandante 
alvinegro destacou as dife- 
renças de clima e os aspectos 
que o Vozão vai enfrentar 
contra Paysandu e Avaí. 

“São jogos com caracterís- 
ticas diferentes, em Belém, é 
um campo mais pesado, um 
jogo mais brigado. No Sul, a 
bola fica mais rápida, normal- 
mente nessa época do ano, a 
temperatura é baixa. Cabe 
a nós, ao longo da semana, 
fazer as avaliações daquilo 
que erramos no aspecto de- 
fensivo e ofensivo e estudar o 
adversário”, avaliou o treina- 
dor, avaliou Condé. 

Contra o Papão, nesta 
sexta-feira, o Ceará encara a 
pressão da Curuzu, estádio 
mais acanhado, que tem ca- 
pacidade para 16 mil torcedo- 
res e tem expectativa de casa 
cheia. Apesar disso, Condé 
tem a missão de “fechar a tor- 
neira” na defesa e dar mais 
alternativas ofensivas ao time 
alvinegro. 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 


TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 
HVozão 


O DESAFIO 
ALVINEGRO 
NA CURUZU 


Ceará tem uma dura missão, hoje, em Belém: ga- 
nhar do Paysandu. Tarefa difícil, mas possível. O 
Papão é o rei do empate na atual Série B. Empa- 
tou oito vezes. Tem três derrotas. Seu ídolo é Ni- 
colas, atacante que não deu certo no Ceará. Um 
dado interessante: o Paysandu jogou cinco vezes 
na Curuzu. Obteve só uma vitória: 2 x O sobre o 
América-MG. Em casa, o Papão empatou quatro 
vezes: Avaí, O x O; Goiás, x 1; CRB,1 x 1; Operá- 
rio,l x 1. Segue invicto na Curuzu. Mas não tem 
sabido tirar melhor proveito ao atuar no alçapão, pois 
cravou apenas uma vitória. Cabe ao Ceará a tarefa de que- 
brar essa invencibilidade. Repito: é difícil, mas possível, 
sim. Este será o segundo jogo do Ceará sob o comando de 
Léo Condé. Certamente, Léo já detectou problemas que 
terá de corrigir no mais curto espaço de tempo possível. O 
Ceará tem sofrido gols incríveis. Carece de uma transição 
veloz. Precisa diversificar os trabalhos ofensivos para não 
sobrecarregar Erick Pulga. Uma vitória do Ceará, hoje, 
além de aliviar as tensões, criará ambiente favorável à 
definitiva retomada. O técnico Léo Condé foi contratado 
para encontrar as soluções. 


FINAL 


A Eurocopa vai chegando ao fim. Espanha e Inglaterra es- 
tão na decisão. Torci pela Holanda. Desde a minha infân- 
cia, sempre tive muito contato com os padres holandeses 
da Igreja dos Remédios. Estudei na Escola Padre João Wa- 
ssen. Mas a Inglaterra mereceu a classificação. A Espanha 
me parece melhor. 


OUTRA DECISÃO 


Argentina e Colômbia farão a grande final da Copa Amé- 
rica. A bagagem da Argentina é muito maior. Messi está 
muito distante da melhor forma. Desta vez, a minha pre- 
ferência fica com os colombianos. Lamentavelmente a 
Seleção Brasileira fracassou. Não é fácil administrar a car- 
reira de medalhões. 


TÉCNICO 


A Seleção Brasileira está sendo um cemitério de treinado- 
res. O último que conseguiu êxito foi Falipão, campeão 
da Copa do Mundo de 2002. Mesmo assim, em 2014, ele 
foi novamente o treinador da Seleção Brasileira. Aí, a Ca- 
narinho sob seu comando sofreu a maior goleada de sua 
história nas Copas: 7 a 1, diante da Alemanha. 


ENDEUSAMENTO 


Até hoje não entendo o endeusamento de Telê Santana, 
ungido pela crônica esportiva do Sul e Sudeste como o 
melhor treinador da Seleção Brasileira de todos os tem- 
pos. Conseguiu perder duas Copas do Mundo, no coman- 
do de uma seleção de jogadores notáveis como Zico, Só- 
crates, Júnior, Cerezo e Falcão. Nas duas Copas, caiu nas 
quartas. Que melhor é este? 


SAUDADE 


Hoje, às 19 horas, na Paróquia da Paz, a Missa da Espe- 
rança, celebração pela vida eterna do querido e saudoso 
apresentador de rádio e televisão, Sebastião Belmino. A 
Paróquia da Paz fica na Rua Visconde de Mauá, 905, Al- 
deota. Familiares e amigos em oração. Um encontro no 
melhor sentimento cristão. 
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Seleção Brasileira de ginástica 
artística foi a primeira a chegar em 
Paris para jogos olímpicos 


HParis2024 


jogadaçesvm.com.br 


Em solo 
francês 
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Seleção Brasileira de gi- 
nástica artística foi a pri- 
meira equipe do Time 

Brasil a viajar oficialmen- 

te para os Jogos Olímpicos 
de Paris. A delegação brasi- 
leira, atletas e comissões téc- 
nicas das equipes feminina e 
masculina partiram no últi- 
mo sábado (6) do aeroporto 
de Viracopos, em Campinas, 
São Paulo, para encerrar a 
preparação para os jogos. 

Rebeca Andrade, Flávia 
Saraiva, Arthur Nory e com- 
panhia seguem para Troyes, 
cidade a 160km da capital 
francesa, onde passarão por 
um período de treinamento 
e aclimatação antes da com- 
petição. A ginástica artística 
também será a primeira equi- 
pe do Time Brasil a entrar na 
Vila Olímpica, no dia 18 de 
julho. 

Ao todo, 27 integrantes 
da delegação de ginástica 
artística embarcaram para 
França neste último sábado 
(6). Além de atletas titulares 
e reservas, a equipe é forma- 
da por sete treinadoras e trei- 
nadores, uma médica, dois 
fisioterapeutas, duas psicó- 
logas, um preparador físico 
e uma massoterapeuta. O 
diretor esportivo da Confede- 


ração Brasileira de Ginástica, 
Henrique Motta, e a gestora 
esportiva do Comitê Olím- 
pico do Brasil (COB), Juliana 
Fajardo, chefiarão o time de 
ginástica artística nos Jogos 
Olímpicos. 

Em entrevista ao site do 
COB, a campeã olímpica Re- 
ceba Andrade, que vai para 
sua terceira edição dos Jogos 
Olímpicos, destacou sua ani- 
mação em vivenciar todos 
esses momentos com o Time 
Brasil da modalidade. 

“Estou muito animada, é 
uma sensação maravilhosa 
embarcar para os Jogos Olím- 
picos. É muito legal essa sen- 
sação. Estou mais animada 
ainda porque na última edi- 
ção não fomos com a equipe 
e eu amo compartilhar os 
meus momentos com pes- 
soas. Enriquece tudo ainda 
mais. Estou muito feliz em 
poder vivenciar tudo isso que 
está sendo feito para valori- 
zar todos os esportes. Para 
que a gente possa crescer, ter 
cada vez mais visibilidade e 
que o esporte brasileiro con- 
tinue sendo uma potência e a 
gente represente da melhor 
maneira” Leia o conteúdo 
completo em diariodonor- 
deste.verdesmares.com.br 
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A equipe Brasil 
embarcou para a 
França no último 

sábado (6) 


A ginástica 
artística também 
será a primeira 
equipe do Time 
Brasil a entrar na 
Vila Olímpica, no 
dia 18 de julho 
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A VIDA E 


PODCAST 


Com Taís Lopes 


Onde a voz feminina tem o 
protagonismo que merece! 


OQO 


Toda segunda, às 7h. 
No canal do YouTube 
do Diário do Nordeste. 


Prepare-se para 
entrevistas esclarecedoras, 
debates inspiradores e 
conversas enriquecedoras. 


Diario 


do Nordeste 


